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Aproveitamos o fim de tarde para perder  
tempo e ensaiar respostas à pergunta inaugural 
de toda a possibilidade: E se?

Entre aquilo que foi e o que podia ter sido.  
Entre o que aconteceu e o que foi contado.  
Entre o que vivi e o que me lembro que vivi. 
Entre isto e aquilo um mar de possibilidades 
onde poderia navegar. E se fosse antes uma 
floresta de caminhos onde me poderia perder?  
E se ficasse quieto? E se me mexesse?  
E se contasse uma história?

Estamos aqui, estamos presentes, somos três, 
somos um ou somos muitos. Estamos perdidos, 
estamos a caminho, estamos à procura. 
Procuramos o início e a resposta. Procuramos 
a pergunta certa. Urgente. Procuramos 
a explicação. Procuramos quem somos. 
Procuramos razões. O tempo passa. Já é fim de 
tarde. Já é hoje ou ainda é ontem. Esperamos, 
jogamos, fazemos e desfazemos novelos de 
palavras, de ações, de histórias antigas. E se? 

Leonor Barata

F
im de tarde é o espetáculo 
que nos leva de novo ao 
encontro das pessoas. 
A vontade de voltarmos a 
fazer teatro e de estarmos 
juntos é “mais que muita”. 
Este não é o espetáculo  
que estava programado.

A vida trocou-nos as voltas e nós 
imaginámos várias possibilidades. 
E se? 
Sempre à procura, perante toda 
a imprevisibilidade, de que o 
teatro acontecesse em presença, 
escolhemos um caminho diferente 
daquele inicialmente previsto  
e estamos felizes com a escolha  
que fizemos. 
Diz-se algures neste espetáculo que 
“antes dos gregos não havia nada”. 
Aqui, são eles e as suas histórias 
uma das referências principais.  
São os gregos os impulsionadores, 
mas não são os únicos.
Em Fim de tarde contam-se 
histórias. Histórias de tempos 
diferentes que se juntam num fim  
de tarde qualquer. Histórias que  
se cruzam, emaranham, que se 
contam de formas variadas, que 
deixamos cair e a que voltamos. 
Histórias antigas que continuam a 
falar connosco, porque, nas palavras 
de Faulkner, “o passado nunca 
morre; nem sequer é passado.”
Desde os primórdios da humanidade 
que contamos histórias. Sobre os 
seus ombros, talvez consigamos 
ver mais além. Elas ajudam-nos a 
compreender melhor, a nós e aos 
outros, ampliam a nossa imaginação, 
aproximam-nos de diferentes lugares.

Em Fim de tarde não faltam as 
gargalhadas e a possibilidade de nos 
colocarmos perante a nossa vida. 
E se?
Em Fim de tarde não falta a música  
a encantar-nos.
Um dia, a pintora Paula Rego disse  
“Não há nada de mais intenso  
na vida que o amor e a morte”.  
É sempre por aqui que andamos 
todos e percebemos que, apesar  
das diferenças, as nossas vidas  
são, também, tão parecidas. 
Acabamos ou continuamos? 
Pergunta-se na história.
Continuamos. E dizemos sim à vida!

Um agradecimento muito forte à 
Leonor Barata pela generosidade 
e coragem de aceitar a proposta 
de trabalhar connosco num prazo 
tão apertado e, ainda, à Sara 
Yasmine, ao Afonso Passos e ao 
Cristóvão Neto, que embarcaram 
nesta viagem tão imprevisível. 
E que bom tem sido viajarmos juntos!

Um bem-haja a todos aqueles para 
quem e com quem trabalhamos, 
muito especialmente aos técnicos 
municipais e aos presidentes 
de junta de freguesia, pela sua 
disponibilidade e empenho em 
tempos particularmente exigentes. 
Um bem-haja às pessoas que nos 
acompanham, são elas o motivo  
da nossa existência.

Magda Henriques


